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Autor / Data 

Alexandre Gonçalves (dezembro de 2019) 

Identificação do Local / Designação 

Estação arqueológica de São Romão  

Concelho e Freguesia 

Sintra, Algueirão Mem-Martins 

Morada / Localização georreferenciada 

São Romão 

WGS84: X -9.361947387; Y 38.80970307 

Código Nacional de Sítio (quando aplicável) 

3281 

Tipo de Sítio /Achado 

Villa romana; Ermida medieval. 

Cronologia (de época Romana) 

Pré-história; Romano (séculos I d.C. - II d.C.); Medieval. 

Intervenções Arqueológicas (quando aplicável) 

 

Descrição 

A Ermida de São Romão está implantada sobre uma plataforma artificial elevada onde se registam, à superfície, vestígios 

arqueológicos romanos e pré-históricos. A ocupação de época romana evidencia-se através de um grupo bastante 

representativo de seis lápides, datáveis dos séculos I e II d.C., atualmente conservado no Museu Arqueológico de São Miguel de 

Odrinhas. Para além de um monumento funerário em forma de ara, que foi reutilizado como altar do templo cristão, provido 

 



 

de inscrição que inclui invocação dos Deuses Manes, recolheram-se no local outros três monumentos funerários romanos com 

inscrição, incluindo uma tábula moldurada com epitáfios inscritos. As evidências da existência de uma necrópole romana no 

local encontram-se reforçadas pela deteção de uma base com encaixes provavelmente destinada à sustentação de uma estela 

de topo arredondado. A esta necrópole deverão ainda pertencer outros dois monumentos funerários epigrafados identificados 

na povoação de Lourel, que se localiza nas proximidades da Ermida. O primitivo templo de São Romão deverá remontar à Alta 

Idade Média, uma vez que na documentação do século XIII a ermida é referida como sendo bastante antiga. 
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Fig. 1 - São Romão - monumento funerário romano de Publius Staius Exoratus reaproveitado 
na igreja medieval (MASMO/CMS).



 

 

 

 

 

Nota: A menção dos direitos sobre as imagens serão da responsabilidade do autor da ficha. 
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Fig. 2 - São Romão - monumento funerário romano de Marcus Statius Maxumus 
reaproveitado na igreja medieval (MASMO/CMS).


